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pesquisa

O lisianthus (Eustoma grandiflorum
Shinn.) pertencente à família

Gentianaceae é uma planta nativa do Sul
dos Estados Unidos, sendo encontrado
principalmente nas pradarias úmidas do
Nebraska e Colorado. O interesse atual
da produção desta espécie ocorre prin-
cipalmente pela grande diversidade de
cores das flores e alta produtividade
(Fox, 1998). É uma importante planta
ornamental, cultivada principalmente na
Europa, Japão e Estados Unidos como
flor-de-corte ou planta de vaso (Halevy
& Kofranek, 1984; Ecker et al., 1994).
No Brasil, foi introduzida no final da
década de 80. No entanto, o interesse
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econômico pela espécie começou so-
mente a partir da década de 90 (Salva-
dor 2000; Camargo et al., 2004).

É uma herbácea bienal, cultivada como
anual, de caule ereto, com folhagem e
florescimento ornamentais. O período da
semeadura ao florescimento pode ser divi-
dido em dois estádios, sendo o primeiro da
germinação até o transplante, quando as
plantas crescem em roseta e formam qua-
tro pares de folhas. O segundo inicia pela
elongação das hastes e termina com o
florescimento. A principal forma de pro-
pagação é feita por sementes, as quais ger-
minam sob temperatura de 20 a 25oC
(Griesbach et al., 1988; Roh et al., 1989).

Segundo Frett et al. (1988) existem
poucas informações quanto às necessi-
dades nutricionais de lisianthus. No Bra-
sil, as informações sobre a nutrição da
cultura também são escassas. Camargo
et al. (2004) avaliaram o crescimento e a
absorção de nutrientes pelo lisianthus,
cultivar Echo, produzido no solo e, ob-
servaram que as concentrações dos nu-
trientes na parte aérea ao final do cultivo
foram, em g kg-1,de: 19,6 de N; 1,1 de P;
12,6 de K; 0,8 de Ca; 1,3 de Mg; 2,7 de
S; e, em mg kg-1, de: 21,9 de B; 2,9 de
Cu; 97,2 de Fe; 10,0 de Mn e 9,4 de Zn.

No cultivo de lisianthus, a poda é
uma prática necessária para estimular

RESUMO
O objetivo deste trabalho foi avaliar a produção da cultivar

Flamenco Blue de lisianthus, em vasos fertirrigados com três solu-
ções nutritivas e submetido a três formas de condução. O experi-
mento foi realizado em casa-de-vegetação na UFV, de julho a outu-
bro de 2002. O delineamento experimental foi inteiramente
casualizado, com quatro repetições, fatorial 3x3. Foram avaliados a
condução sem poda e poda acima do segundo e do terceiro pares de
folhas e três soluções nutritivas, sendo duas provenientes da litera-
tura e uma formulada para o lisianthus. Foram avaliados o ciclo de
produção, número de hastes, número de folhas, número de botões,
altura de haste, vida útil das flores, matéria fresca e seca e a concen-
tração de nutrientes nas folhas. Para as características de crescimen-
to não houve interação significativa entre as soluções nutritivas e as
formas de condução. Não houve diferença significativa entre os re-
sultados das soluções nutritivas, as quais são adequadas ao cultivo
de lisianthus em vasos. Para as características nutricionais houve
efeito de interação e efeito das soluções. A condução sem poda pro-
porcionou ciclo mais precoce, menor número de hastes e folhas e
maior altura de haste. As podas acima do segundo ou terceiro pares
de folhas favoreceram a maior produção de hastes e folhas e menor
altura de haste, maximizando a produção de flores.

Palavras-chave: Eustoma grandiflorum, floricultura, nutrição mineral.

ABSTRACT
Production of lisianthus in pots with different nutrient

solutions and pruning practices

The yield of lisianthus, cultivar Flamenco Blue, grown in pots
with three nutrient solutions and three pruning practices was evaluated.
The experiment was carried out in a greenhouse, from July to October
2002. Three pruning practices were evaluated: the absence of pruning,
pruning above the second and the third pair of leaves. Two of the
nutrient solutions used were taken from the literature and one was
formulated specifically for the lisianthus crop. The experimental design
was completely randomized with four replications and treatments
arranged in a factorial design 3x3. The duration of the growing period,
the number of stems, leaves and buds, height of stem, useful life of
flowers, fresh and dry weight, and nutrient concentration in leaves
were evaluated. No significant interactions were found among nutrient
solutions and pruning practices, for growth variables. The nutrient
solutions did not affect growth, but did for nutrient concentration in
leaves. In the absence of pruning, the duration of growing period was
shorter, the number of stems and leaves was lower and the height of
the stem was higher. Pruning above the second or the third pair of
leaves induced higher number of stems and leaves, smaller stem height
and the higher yield of flowers.

Keywords: Eustoma grandiflorum, floriculture, mineral nutrition.
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brotações laterais e, conseqüentemente,
a produção de maior número de hastes
e de flores. A maioria das cultivares co-
merciais desta espécie tem haste com
ramificação simpodial e as plantas não
formam ramos basais, a menos que se
faça uma poda acima do terceiro nó
(Halevy & Kofranek, 1984; Roh et al.,
1989; Starman, 1991). Tjia & Shechan
(1986) conduziram plantas de lisianthus
envasadas mantendo três a quatro pares
de folhas na planta. Salvador (2000)
conduziu as plantas em vaso com duas
podas em épocas diferentes, sendo a
primeira acima do segundo nó quando
as plantas apresentavam aproximada-
mente 8,0 cm de altura e a segunda poda
quando as plantas apresentavam apro-
ximadamente 15,0 cm de altura.

O lisianthus, apesar de possuir gran-
de expressão no mercado de flores, tanto
para flor-de-corte quanto para vaso, é
uma espécie ainda pouco pesquisada no
Brasil, principalmente, quanto ao mane-
jo da condução e da nutrição mineral. O
trabalho teve por objetivo avaliar a pro-
dução de lisianthus cultivado em vaso
com três diferentes soluções nutritivas e
três formas de condução da planta.

MATERIAL E MÉTODOS

O experimento foi conduzido em
casa-de-vegetação no Setor de Floricul-
tura do Departamento de Fitotecnia da
Universidade Federal de Viçosa, entre
julho e outubro de 2002. A semeadura
foi realizada em 03 de abril de 2002, em
espuma fenólica de dimensões 5,0 x 5,0
x 3,8 cm previamente lavada em água
corrente, colocando-se uma semente em
cada célula. Após a emergência foi
fornecida a solução nutritiva proposta
por Barbosa et al. (2000), diluída a
12,5% da concentração inicial. Aos 30
dias a partir da semeadura, foi fornecida
a solução preparada a 25% da formula-
ção inicial.

Utilizou-se a cultivar Flamenco Blue
(Sakata Seed Sudamerica), em vasos de
3 L, empregando como substrato a mis-
tura de solo:esterco:casca de arroz
carbonizada:areia (2:2:1:1). O trans-
plante para os vasos foi realizado em 05
de julho de 2002, quando as mudas apre-
sentavam entre três a quatro pares de
folhas, utilizando-se três plantas por

vaso. As fertirrigações foram realizadas
diariamente, pela manhã e à tarde, apli-
cando-se em cada irrigação 150 ml por
vaso de solução nutritiva. Foram com-
paradas as soluções nutritivas de Steiner
modificada (Martinez, 2002), aquela
proposta por Barbosa et al. (2000) e
aquela formulada para o cultivo de
lisianthus. A composição dos
macronutrientes NO3

-, NH4
+, H2PO4

-, K+,
Ca2+, Mg2+e SO4

2- em mmol L-1, foi de
9,0; 3,0; 1,0; 7,0; 4,5; 2,0 e 3,5 na solu-
ção de Steiner modificada (Martinez,
2002); 11,51; 2,88; 1,95; 12,92; 1,51;
1,0 e 0,5 na solução Barbosa et al.
(2000) e 12,8; 3,2; 0,7; 6,6; 1,5; 2,7 e
3,3 na solução formulada para
lisianthus. A composição dos micronu-
trientes B, Cu, Fe, Mn, Zn e Mo, em
mmol L-1, foi de 46; 0,3; 45; 36; 1,5 e
0,5 na solução de Steiner modificada
(Martinez, 2002); de 30; 5,0; 50; 40; 2,0
e 0,1 na solução Barbosa et al. (2000) e
de 30; 0,5; 60; 30; 1,5 e 0,5 na solução
formulada para o cultivo de lisianthus.
As plantas foram conduzidas sem poda
e com poda acima do segundo e tercei-
ro par de folhas, realizadas 10 dias após
o plantio para os vasos.

O experimento foi conduzido segun-
do um esquema fatorial 3x3, no delinea-
mento inteiramente casualizado, com
quatro repetições. O ponto de colheita
foi considerado quando a primeira flor,
de uma das três plantas no vaso, apre-
sentou as sépalas totalmente abertas e
as pétalas em início de abertura. Ava-
liou-se o ciclo de produção, considera-
do como o número de dias do transplante
para os vasos até o ponto de colheita
(Halevy & Kofranek, 1984; Tjia &
Shechan, 1986), número de hastes por

planta, número de folhas por planta,
número de botões por planta, altura de
haste (cm), vida útil das flores (número
de dias entre o ponto de colheita e o iní-
cio da senescência da última flor aberta
na haste), matéria fresca e seca total e a
concentração de macro e micronutrien-
tes nas folhas. Para as análises dos teo-
res minerais foram coletadas todas as
folhas de duas plantas do vaso, no pon-
to de colheita das plantas. Posteriormen-
te, as folhas foram secas em estufa com
circulação forçada de ar, a temperatura
entre 70 e 75o C, por 72 horas, pesadas e
moídas e, as análises químicas dos nu-
trientes realizadas em extratos minerais,
segundo metodologia usada no Labora-
tório de Nutrição Mineral de Plantas da
UFV (Association of official analytical
chemists, 1975; Blanchar et al., 1965;
Braga & Defelipo, 1974; Bremner, 1965;
Embrapa, 1997; Jackson, 1958;
Malavolta et al., 1997). Os dados foram
submetidos à análise de variância, sendo
as médias comparadas pelo teste de
Tukey a 5% de probabilidade.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Não se observou resposta das plan-
tas às diferentes soluções, assim como
interação das mesmas com as diferen-
tes formas de condução. Observou-se
menor ciclo, número de hastes e de fo-
lhas por planta quando não foi realiza-
da a poda. Sob poda acima do segundo
e do terceiro pares de folhas não foram
verificadas diferenças significativas (Ta-
bela 1). A poda é uma prática necessá-
ria para estimular brotações laterais e,
conseqüentemente, a produção de maior
número de hastes florais por planta. No

Produção de lisianthus cultivado em vasos com diferentes soluções nutritivas e formas de condução

*Médias seguidas de mesma letra na coluna não diferem entre si pelo teste Tukey a 5% de
probabilidade
1/Poda 1 – Ausência de poda; Poda 2 – Poda acima do segundo par de folhas; Poda 3 – Poda
acima do terceiro par de folhas;

Tabela 1. Valores médios de ciclo de produção, número de hastes por planta (NHP), número
de folhas por planta (NFP), altura de haste (AH) e vida útil (VU) avaliados em lisianthus
Flamenco Blue, cultivado em vaso com três formas de condução. Viçosa, UFV, 2002.
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entanto, essa prática retardou o ciclo de
produção. De acordo com Ferreira
(1985), a eliminação do ápice da planta
conduz a um estímulo ao crescimento
de gemas laterais, pela redução da ação
do fitohormônio auxina responsável
pela inibição do crescimento das mes-
mas. Tjia & Shechan (1986) cultivando
lisianthus Blue em vaso, sem poda, ve-
rificaram um ciclo de produção inferior
ao obtido neste estudo, em média de 114
dias após o transplante, enquanto
Starman (1991), cultivando Yodel Blue,
observou um ciclo de produção de 154
dias após o transplante.

Em relação à altura, observou-se que
na ausência de poda as plantas apresen-
taram hastes mais longas, em relação
àquelas que receberam poda acima do
segundo ou do terceiro par de folhas,
cujos valores foram 47,71 e 43,62 cm,
não diferindo entre si. Harbaugh & Scott
(1996) avaliando a cultivar Flamenco
Blue em diferentes épocas de semeadu-
ra obtiveram valores de altura de haste
de 43, 61 e 79 cm, com semeadura em
março, junho e setembro, respectiva-
mente. Com a cultivar Yodel Blue, em
vaso, Starman (1991) observou altura de
haste de 51,1 cm.

Quanto à vida útil verificou-se que
as plantas que não receberam poda apre-
sentaram maior vida útil no vaso, em
média, 22 dias, em relação àquelas po-
dadas acima do segundo ou do terceiro
par de folhas, cujas médias foram de
14,58 e 13,17 dias, não diferindo entre
si. Halevy & Kofranek (1984) observa-
ram na cultivar Blue, também com tra-

tamento de poda, uma longevidade das
plantas no vaso de 18,9 dias, superior
às obtidas neste trabalho.

As concentrações de fósforo, enxo-
fre, boro, manganês, cobre e ferro não
foram afetadas pela poda (Tabela 2).
Observou-se que, embora na ausência
de poda houve maior concentração de
nitrogênio nas folhas, em todos os tipos
de poda a concentração de nitrogênio
está dentro da faixa proposta por Jones
Jr. et al. (1991), de 25 a 35 g kg-1 de N
na matéria seca.

As plantas que receberam poda aci-
ma do segundo ou do terceiro par de
folhas apresentaram maiores concentra-
ções de cálcio e magnésio nas folhas,
porém quanto ao magnésio não houve
diferença significativa entre a poda aci-
ma do terceiro par de folhas e a ausên-
cia de poda (Tabela 2). Os valores obti-
dos para todos os nutrientes estão dentro
da faixa proposta por Jones Jr. et al. (1991),
que é de 1,5 a 10 g kg-1 de P; 2 e 3 g kg-1 de
Ca; 1,5 a 10 g kg-1 de Mg e 1,5 a 5 g kg-1

de S na matéria seca em tecidos vegetais.
Camargo et al. (2004) observaram con-
centrações de macronutrientes inferiores
às obtidas neste experimento na parte aé-
rea de lisianthus cultivar Echo, cultivado
no solo.

Quanto aos micronutrientes, foi ob-
servado efeito significativo entre as po-
das apenas para zinco. Na ausência de
poda e na poda acima do terceiro par de
folhas, foram observados valores supe-
riores de concentração de zinco nas fo-
lhas de lisianthus, em média 34,0 e
31,4 mg kg-1 de Zn, quando compara-

dos à poda acima do segundo par de fo-
lhas, com concentração média de 25,6
mg kg-1 de Zn (Tabela 2). Esses valores
estão dentro da faixa proposta por Jones
Jr. et al. (1991) e Marschner (1995) que
sugerem valores entre 15 e 50 mg kg-1

de Zn na matéria seca de tecidos vege-
tais. Harbaugh & Woltz (1991) encon-
traram nas folhas de lisianthus cultivar
Saga Purple valores de 32 mg kg-1 de
Zn, portanto uma concentração próxi-
ma à obtida neste trabalho. Camargo et
al. (2004) verificaram concentração in-
ferior de 9,4 mg kg-1 de Zn na parte aé-
rea da cultivar Echo.

Todos os valores encontrados para
os demais micronutrientes estão dentro
da faixa proposta por Jones Jr. et al.
(1991) de 20 a 70 mg kg-1 de B, 10 a 50
mg kg-1 de Mn, 3 a 7 mg kg-1 de Cu e 10
a 1000 mg kg-1 de Fe, e próximas às
obtidas por Harbaugh & Woltz (1991)
de 42 mg kg-1 de Mn e 3 mg kg-1 de Cu,
enquanto Camargo et al. (2004) verifi-
caram, para os micronutrientes analisa-
dos na parte aérea da cultivar Echo, va-
lores inferiores aos obtidos neste expe-
rimento.

As concentrações de fósforo, cálcio,
magnésio e enxofre nas folhas de
lisianthus foram influenciadas pelas so-
luções nutritivas (Tabela 2), enquanto
que, para nitrogênio não foi detectado
efeito significativo. Para o fósforo, ape-
sar da solução formulada para o cultivo
de lisianthus apresentar menor concen-
tração na sua composição química (0,7
mmol P L-1), observou-se maior concen-
tração do elemento nas folhas de plan-

* Médias seguidas de mesma letra na coluna não diferem entre si pelo teste Tukey a 5% de probabilidade.
1/ Poda 1 – Ausência de poda; Poda 2 – Poda acima do segundo par de folhas; Poda 3 – Poda acima do terceiro par de folhas.

Tabela 2. Concentração de nutrientes nas folhas de lisianthus Flamenco Blue cultivado em vaso sob diferentes formas de condução e
soluções nutritivas. Viçosa, UFV, 2002.
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tas cultivadas nesta solução em relação
à solução proposta por Barbosa et al.
(2000). Esses valores estão próximos ao
limite inferior proposto por Jones Jr. et
al. (1991) de 1,5 a 10 g kg-1 de P na
matéria seca. Harbaugh & Woltz (1991)
encontraram valores inferiores em plan-
tas de lisianthus cultivar Saga Purple,
de 1,2 g kg-1 de P, quando comparados
aos obtidos neste trabalho com
Flamenco Blue.

Verificou-se que as soluções nutriti-
vas de Steiner modificada e aquela for-
mulada para o cultivo de lisianthus pro-
porcionaram maior acúmulo de cálcio e
magnésio nas folhas, embora em rela-
ção à concentração de cálcio a solução
formulada para lisianthus não diferiu da
solução proposta por Barbosa et al.
(2000). Provavelmente, essas concentra-
ções estão relacionadas à composição
química inicial das soluções, de 4,5
mmol Ca L-1 e 2,0 mmol Mg L-1 na so-
lução de Steiner modificada, e de 2,7
mmol Mg L-1, na solução formulada para
lisianthus. Os valores de concentração
obtidos, independente da solução nutri-
tiva utilizada, estão acima do valor en-
contrado por Harbaugh & Woltz (1991)
com a cultivar Saga Purple, de 3,9 g kg-1

de Ca e de 4,3 g kg-1 de Mg.
Em relação ao enxofre, a solução

formulada para lisianthus favoreceu
maior acúmulo do elemento nas folhas,
em média, 4,8 g kg-1, enquanto que a
solução de Steiner modificada apresen-
tou concentração média de 4,2 g kg-1. A
menor concentração de enxofre nas fo-
lhas de 2,5 g kg-1 foi verificada com a
utilização da solução proposta por Bar-
bosa et al. (2000). Tal comportamento
deve-se ao fato de a solução formulada
para lisianthus e a Steiner modificada
apresentarem na sua composição quími-
ca teores superiores à solução proposta
por Barbosa et al. (2000), de 3,5, 3,3 e
0,5 mmol S L-1, respectivamente. As con-
centrações de enxofre obtidas nas folhas
de Flamenco Blue estão dentro do inter-
valo de 1,5 e 5 g kg-1 proposto por Jones
Jr. et al. (1991) e Marschner (1995) na
matéria seca de tecidos vegetais.

Não foram detectados efeitos signi-
ficativos entre as soluções nutritivas
quanto aos micronutrientes analisados
nas folhas de lisianthus cultivar
Flamenco Blue (Tabela 2). Entretanto,

esses valores estão dentro dos citados
por Jones Jr. et al. (1991).

A análise de variância indicou não
existir interações significativas entre
soluções nutritivas e diferentes formas
de condução quanto às características
observadas, exceto para a concentração
de potássio nas folhas (Tabela 3). Ob-
serva-se que a menor concentração de
potássio foi obtida utilizando-se a poda
acima do terceiro par de folhas em
Flamenco Blue cultivado na solução de
Steiner modificada. Concentrações su-
periores de potássio com a mesma solu-
ção nutritiva foram obtidas na ausência
de poda e na poda acima do segundo par
de folhas (Tabela 3). Essas concentra-
ções encontram-se próximas ao interva-
lo superior de concentração nas folhas
proposto por Jones Jr. et al. (1991), que
é de 10 a 50 g kg-1 de K na matéria seca.
A solução recomendada por Barbosa et
al. (2000) e aquela formulada para
lisianthus apresentaram resultados simi-
lares, independente do tipo de poda rea-
lizado nas plantas. No entanto, todos os
valores de concentração obtidos condi-
zem com os propostos por Marschner
(1995), de 25 a 50 g kg-1 de K na maté-
ria seca.

Em relação às concentrações obti-
das em plantas que não receberam poda,
observou-se que a maior concentração
foi obtida com a utilização da solução
de Steiner modificada a qual não dife-
riu significativamente de plantas culti-
vadas com a solução proposta por Bar-
bosa et al. (2000). Na utilização da poda
acima do segundo par de folhas, as
sconcentrações de potássio foram
verificadas nas soluções de Steiner mo-
dificada e Barbosa et al. (2000), com
médias de 55,5 e 55,3 g kg-1 de K, res-
pectivamente. Na poda acima do tercei-

Produção de lisianthus cultivado em vasos com diferentes soluções nutritivas e formas de condução

* Médias seguidas de mesma letra maiúscula na coluna e minúscula na linha não diferem
entre si pelo teste Tukey a 5% de probabilidade.
1/ Poda 1 – Ausência de poda; Poda 2 – Poda acima do segundo par de folhas; Poda 3 – Poda
acima do terceiro par de folhas.

Tabela 3. Valores médios de concentração de K, em g kg-1, nas folhas de lisianthus para as
combinações de soluções e formas de condução. UFV, Viçosa, 2002.

ro par de folhas, independente da solu-
ção nutritiva utilizada, observou-se que
não houve diferença significativa entre
as concentrações de potássio nas folhas.
Harbaugh & Woltz (1991) encontraram
nas folhas da cultivar Saga Purple con-
centração de 36 g kg-1 de K, valor infe-
rior aos obtidos neste trabalho.

Conclui-se que a produção de
lisianthus é maximizada com a poda
acima do segundo ou do terceiro pares
de folhas, resultando em maior número
de hastes e folhas e menor altura de has-
tes. As soluções nutritivas avaliadas são
adequadas para o cultivo do lisianthus
em vaso.
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